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Afirmou o ex-presidente Lula, durante reunião com o presidente do Sindicato, 
Rafael Marques, e outras lideranças sindicais. 

ALeRtA GeRAL

"tRAbALhAdoReS não 
vão pAGAR A contA"

ricardo stuckert
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Infraestrutura 
Plano de concessão tem recorde 
de pedidos para estudos de via-
bilidade. Rodovias e aeroportos 
receberam 314 e 92 propostas, 
respectivamente.

reconhecImento – 1
A ONU apontou o Brasil como 
referência mundial no controle 
da Aids. O País foi o primeiro 
a ofertar combinação do trata-
mento para HIV.

reconhecImento – 2
Segundo a organização, ao 
fazer isso, o governo brasileiro 
desafiou as projeções do Banco 
Mundial de que haveria um 
aumento de novas infecções 
pelo vírus.

Balanço posItIvo - 1
FGTS investiu R$ 56 bilhões 
em habitação, saneamento e 
infraestrutura. De acordo com 
o Ministério do Trabalho, o 
resultado foi de R$ 12,9 bilhões 
em 2014, valor 40% maior que 
em 2013.

Balanço posItIvo - 2 
Em 2014 foram contratados R$ 
43,1 bilhões em habitação, que 
beneficiaram 480 mil famílias 
por meio do Minha Casa Mi-
nha Vida.

Balanço posItIvo - 3
Houve ainda investimentos de 
R$ 6,7 bilhões em saneamento 
e R$ 6,2 bilhões em infraestru-
tura, totalizando R$ 56 bilhões 
no período.

fotos: divulgação

Notas e Recados

MetALúRGicAS dA feM-cut 
defendeM cLáuSuLAS SociAiS

O Programa Mais Médicos – Parte 1

A Constituição brasileira estabelece o 
direito de todos à saúde e determina que o 
Estado deve garantir esse direito, mediante 
políticas públicas, sociais e econômicas, 
que visem à redução do risco de doenças 
e outros agravos e ao acesso universal e 
igualitário às ações e serviços para sua 
promoção, proteção e recuperação.

Uma das dificuldades encontradas para 
atingir a cobertura universal da Estratégia 
Saúde da Família, a ESF, no Brasil é que 

o número de médicos por mil habitantes 
é menor do que o observado em muitos 
outros países, inclusive da América do Sul, 
o que é insuficiente para atingir as metas 
desejadas.  

A situação é mais grave quando se estu-
da a distribuição dos médicos no território 
nacional. A oferta de empregos nos últimos 
dez anos excedeu em 53 mil cargos o nú-
mero de novos médicos formados e, como 
consequência, os gestores municipais não 

têm conseguido contratar os médicos que 
precisam. 

O Programa Mais Médicos, o PMM, foi 
criado em 22 de outubro de 2013. O PMM 
atendeu, não só ao dever constitucional do 
Estado brasileiro de ordenar a formação de 
recursos humanos para a saúde, mas à so-
licitação de apoio federal feita diretamente 
à presidenta da República por prefeitos de 
diversos municípios brasileiros em janeiro 
daquele ano. 

Comente este artigo. Envie um e-mail para dstma@smabc.org.br | Departamento de Saúde do Trabalhador e Meio Ambiente

Saúde

adonis guerra

Doe sangue

Para José Pereira dos Santos, trabalhador na Expedição do Sin-
dicato. A.C. Camargo, na Rua Professor Antônio Prudente, 211, 
Liberdade, São Paulo. De segunda a sexta, das 8h às 17h, e sábados, 
das 8h às 15h. Fone 2189-5000.

Para Francisco Frateschi no Hospital das Clínicas de São Paulo. 
Posto Clínicas. Av. Dr. Enéas Carvalho de Aguiar, 155 1º andar - 
Cerqueira César - São Paulo. De segunda a sexta-feira, das 7 às 
19h, sábados e feriados, das 8 às 18h e domingos, 1º e 3º de cada 
mês, das 8 às 13h. Fechado nos demais domingos.

Na Campanha Salarial deste 
ano, além das cláusulas econô-
micas, também serão debatidas 
as cláusulas sociais. A Federa-
ção Estadual dos Metalúrgicos 
da CUT, a FEM-CUT, incluiu 
o tema nas pautas de reivin-
dicações e lutará para avançar 
ainda mais nas conquistas em 
todos os grupos.

A secretária da Mulher da 
FEM e CSE na Apis Delta, 
Andréa Ferreira de Sousa, a 
Nega (foto), lembrou que as 
trabalhadoras metalúrgicas 
em alguns setores na base da 
Federação conquistaram há seis 
anos a licença-maternidade de 
180 dias na Convenção Coletiva 
de Trabalho (CCT) da FEM. 

“O nosso maior objetivo é 
consolidar as cláusulas sociais 
que contemplem os homens e 
as mulheres metalúrgicas”, afir-
mou. “A licença-maternidade 
de 180 dias é uma conquista 
importante e queremos avan-
çar”, prosseguiu. 

Segundo a Organização 
Mundial da Saúde, a OMS, 
o aleitamento materno nos 
primeiros seis meses de vida 
contribui para a formação do 
sistema imunológico da criança 
e tem um efeito protetor a longo 
prazo contra a obesidade, algu-
mas formas de alergia, linfoma, 

diabetes, doenças cardiovasculares e do 
aparelho digestivo.

“O bebê amamentado pelo período 
de seis meses de vida será no futuro 
uma criança saudável e na vida adulta 
uma pessoa dócil e inteligente”, de-
fendeu. 

A dirigente destacou também que 
uma cláusula muito cobrada na base é 
o atestado médico para acompanhar o 
filho menor de 12 anos. “Este direito é 
para a criança e não para a mãe ou pai. 
É uma luta de todos”, concluiu.

Campanha Salarial 2015

pRincipAiS eixoS dA pAutA
de ReivindicAçõeS

redução da jornada de trabalho
sem redução no salário

Reposição da inflação e aumento real

unificação e valorização dos pisos

valorização das cláusulas sociais
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LuLA Se Reúne coM SindicALiStAS
e ALeRtA SobRe A cRiSe poLíticA

hoje eu não 
tô boM! juiz 

teM AuMento, 
deputAdo teM 

AuMento, e eu?

O    ex-presidente Lula 
esteve reunido 
ontem com o pre-

sidente do Sindicato, Rafael 
Marques; o presidente da 
CUT, Vagner Freitas e o 
secretário-geral, Sérgio 
Nobre; a presidenta do Sin-
dicato dos Professores do 
Ensino Oficial do Estado 
de São Paulo, a Apeoesp, 
Maria Izabel de Azevedo 
Noronha, a Bebel;  o diretor 
dos Químicos, Paulo Lage 
e a secretária-geral dos 
Bancários, Ivone Maria 
da Silva, para debater os 
efeitos do prolongamento 
da crise política sobre os 
trabalhadores. 

Segundo Rafael, o ex-pre-
sidente está preocupado 
com o que chamou de ‘vo-
zes irresponsáveis e opor-
tunistas’, que motivados 
por um sentimento de 
vingança, após terem sido 
derrotados nas últimas 
eleições, querem inviabi-
lizar as ações do governo 
federal, que apontam para 
a retomada do crescimento 
no País. 

A estes interessam pro-
longar a crise e criar um 

terceiro turno, sem se im-
portar se o custo disso 
recairá sobre os ombros da 
classe trabalhadora. 

“É em momentos de cri-
se que a desigualdade social 
se acentua e a concentração 
de renda aumenta na mão 
dos especuladores e das 
elites”, explicou.    

“A preocupação do com-
panheiro Lula também é a 
nossa, como sindicalistas 
e representantes dos tra-
balhadores, já que estamos 
constatando um aumento 
nas demissões em vários 
setores econômicos”, disse 
o presidente do Sindicato. 

Segundo ele, o ex-pre-
sidente afirmou que há 
muita gente querendo es-
tender a crise política, mas 
se não reagirmos, ao final, 
quem pagará por isso é o 
trabalhador. 

“Trabalhadores não vão 
pagar a conta”, foi a declara-
ção de Lula, contou Rafael.

Para o presidente, não é 
por acaso que, justamente, 
após a descoberta das re-
servas do Pré-Sal, avaliada 
em 15 trilhões de dólares, 
iniciou-se uma série de 

ataques à democracia bra-
sileira.

“A quem interessa o 
controle destas riquezas?”, 
questionou. 

“Precisamos defender 
a soberania do País e não 
permitir a mudança no re-
gime de partilha dos lucros, 
chamados royalties, da Pe-
trobras, que estão destina-
dos para a educação e para 
a saúde do povo brasileiro”, 
completou. 

“A corrupção deve ser 
combatida sempre, mas o 
seu combate não pode ser 
usado para se cometer o 
maior assalto a este tesouro 
das nossas futuras gera-
ções”, defendeu. 

Rafael destacou que a reu-
nião com o ex-presidente 
também sinalizou para a 
importância da defesa da 
democracia, ameaçada 
por ações truculentas na 
Câmara dos Deputados, e 
da unidade dos trabalha-
dores de todas as catego-
rias para a retomada do 
crescimento econômico 
do País e defesa dos di-
reitos conquistados com 
muita luta. 

ricardo stuckert

deixA A 
coMpAnheiRA 

tRAbALhAR!
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tRAbALhAdoReS nA MeRcedeS 
doAM ceStAS báSicAS Ao MtSt 

Campeão olímpico em Lon-
dres 2012, o ginasta Arthur 
Zanetti conquistou nas ar-
golas no Pan o único ouro 
que ainda não tinha em sua 
estante.

Valdenice Conceição foi a 
primeira mulher da canoagem 
brasileira a conquistar uma 
medalha no Pan. Ela ganhou 
o bronze nos 200m.  

O quarteto brasileiro da nata-
ção estabeleceu novo recorde 
da modalidade 4x100m livre 
no Pan e conquistou a me-
dalha de ouro com tempo de 
3m13s66. 

A nadadora Joanna Mara-
nhão conquistou a medalha 
de bronze nos 200m borboleta 
no Pan. Este foi o sexto pódio 
da atleta em quatro participa-
ções nos Jogos. 

O judô brasileiro conquistou 
13 medalhas de 14 possíveis 
no Pan, sendo cinco ouros, 
duas pratas e seis bronzes nos 
quatro dias de disputa.

Fabiana Beltrame conquistou 
a medalha de prata no remo 
na manhã de ontem. Foi a 
primeira medalha na moda-
lidade nesta edição do Pan. 

Os trabalhadores na Mercedes reali-
zaram na terça, dia 14, a doação de cestas 
básicas ao acampamento organizado 
pelo MTST, o Movimento dos Trabalha-
dores Sem-Teto, em ocupação no Jardim 
Oratório, em Mauá. Ao todo, foram 75 
cestas doadas neste mês. 

As cestas básicas foram doadas por 
sindicatos, trabalhadores e movimen-
tos sociais aos companheiros na Mer-
cedes que ficaram acampados durante 
26 dias. 

“Assim como a solidariedade foi 
fundamental no acampamento contra 

as demissões na Mercedes, viemos 
aqui prestar a nossa solidariedade e 
apoio à luta por melhores condições 
de moradia e de vida”, afirmou o co-
ordenador do CSE, Ângelo Máximo 
Pinho, o Max. 

Cerca de cinco mil pessoas estão na 
luta por projetos habitacionais em um 
terreno às margens do Rodoanel. 

“É fundamental a resistência e dis-
posição de luta dos acampados com a 
solidariedade dos metalúrgicos. Juntos 
temos mais força para conquistar mais 
e melhores condições de moradias, 

empregos e uma sociedade igual para 
todos”, disse Max. 

A ocupação em Mauá teve início no 
fim de maio e o MTST defende que o 
terreno está abandonado há anos sem 
cumprir sua função social de ZEIS, 
Zonas Especiais de Interesse Social, 
destinadas à moradia popular. 

Um dos líderes do MTST em Mauá, 
Zezito Alves da Silva, agradeceu o 
apoio e afirmou que toda ajuda é bem 
vinda. Também destacou que sempre 
que os metalúrgicos precisarem, o 
MTST estará junto na luta. 

fotos: edu guimarães

Encontro de moradores em áreas de mananciais irá cobrar do Governo do Estado que a Sabesp inicie as obras dos coletores-
tronco para o tratamento de esgoto e despoluição da água. Sábado, dia 18 de julho, às 9h30, no Ginásio Poliesportivo do Jardim 
do Lago, que fica na Rua Ministro Nelson Hungria, 450, em São Bernardo.  

Agenda

Encontro de Regularização Fundiária no Jardim do Lago


